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VINHOS GRAVES e LORMON 

Editaes 
Registro Civil 

19 

JUNHO 

faço publico que se querem (a­

zar o Dr. João Baptista Camargo ~ 

D. Alice Caldeira Bica, solteiros e 

moradores desta Capital; elle enge­

nheiro, com 24 annos de idade, fi­

lho legítimo de Eduardo José de 

Camargo e de Arma Francisca de 

Camargo; e ella, de profissão do­

mestica, com 17 annos de idade, 

filha legitima de Ricardo Bica Fi­

lho c de Almerinda Caldeira Bica. 
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D e a '-.,cCordo com 41 art. -~ : I I 
de(',rf'to n" 1!. ~): 11) , l (~ I ~ 

llarçr) ultimo, eom num it -,o-vm; 
que. a ('ontar de 7 do ~orrente. 
cst.à. ahcrta, por qua.tro m e7-C'. " "'''·· 
a imlCripção para o 00.........0'·'-' 
ao logar de profef4sor ".,"""tu-,n ..... 

to da 1O' Secç.l_o d a .'~,:~~~ ,I ~::~;:;'~~;..~~,
de de de ) [edi t lna da 

"" 

Autorisadopelb sr. prcsiden­
-{,c.. communico aos srs. asso­
ciados, que, esta Associação 
tenl, (:ontractado um 
do Dara tratar dos 
!e~~~ ff"rafUt fi rlml 

',asSociado em 
, ', . " . ·-;'- de'. : que. a 

.cyf'~iencia que 
:---çia) está 

:;"inquilino. 
". ',Commmunico m ais 

:) ~~_ ~oc~Zt8.Sá -~)~âça 
. Nóvcmbro D' 1. C8tarà 

) ,:' ~:~.... _=r~l!laelJ1'8· 
: ,b..~ 'ei~ .c.la'" 

: _ tcnderqualqucr 


~ r '4.. de~;t6~n0~li8 

..,.p~J' S~~~ri9' 


_Fran.;Í8CO Sei'tlíbo . 

disp<msavol 
para a Laguna. 

Recebe carga,s, valofCs, 
~ommflnda!'l e nassat!oiros. 

Para mais informaçOes. no 
Agor,lCia tI'? Lloyd - Bralllil6iro, 

prru;~a l:í de Novembro n . 
J, com 

O agente Rmilif) Blu/ll.
NOTA:-Todos os paquetesdes­

ta Empreza que conduzirem 
passageiros, logo, apóz a 
che&ada ao porto ao Rio 
Jan~lro atrac?rão ao caes 
po o. 

_ _ _ --,-_ _
Automovels 

12. OENOVEVA 

temente no céu, misturada n'um sorriso de despre­

zo na boccade todo o.Voiron.-de ouvir bichanar. 

ernquanto viva, quando se refiram a ella, das mei­

as, palavras que farão c.órar a sua pobre querida 

alma no paraíso e depois ver os parochianos e as 

parochianas,:no proxim.o domingo; quando co­

nhecerem a verdade, arrancar na _passaçem pelo 
 c 

cemilerio_as fitas brancas, as corôas virgmaes. os 
ramos dacruz,e empurrar com _o pé os ramos de 
flores Qrancas que as_donzellas da sua edade vem 
todos os dias sanetas dep,ôr na sepultura I, ' 

AM não, ·~unca supportariasimilhante causa, 
• ver minha irma-!J ~~l:lprczã_da na derradtitantora­

da, na -mi!1ba -presença_,_e_o,·seu _pousto tcm:do 
raso como signal :de despe;to entre as donzellas, 
tcria: -çm q:.::cp..:;:;amc::~dos ~os ·dias p~a !!'mQS á 
egreja ,! Pare~-me.. que-,a sua_alma nuncasocega­
ria. :n_á!) -obstan!e_to~as :lj:s . mlssas_"que~_' ~andasse 

~~~~~~e~~I~;;;~h~ali:!~~~i:!~,t:;c:!':tfdU~ 
que_,'a:hurnilhassemna,terra :! " .' '' " {" ,-:',:-- <: -':_-o: ' . 
~ ~": -:o_~l'I,§o_ I-:Nli.o,!:nuncaJPr.e6ro · .quc '-todas- as 

-- .CUIP~~~~::::Ob'r~ SOf~r as ius~i~~'o ,_ 
desprezo que lhe dt$tfnas.sem, porqne .â~ minha 
consdenc:la de nada me· ac:cusa I -"­

- Bem tent~u dissuadir-me, $f. mas deba~, 
_pols que ·", minha rea.oluc.ao era IMbalavel, $OU 

lelmosa--rQue ~ o meu defeUo, c:omo me disse va­

~ir:;.'"n1~' :!i~' :rl!i: ~ab~:A~i;:~:;: 
tI~ha ~nlr.do: . ~ _ 

LXXIV 

-Ao meio-dIa dQ dia Immcdlato , fui • casa 
do jUtzõ fb:ef.m-me eritr,1r para o tal escriptorio. 

IO.·"MiÍlII,ílcorll" contra a embriaguez 
lU\jll~ag8il'ü da l'laz domoF,itlca. 

caSa0 onde vivia o desgosto, 
Mi1ha.l'e'J- do familia~ tem re­

vidro 5 . 000. 
,""'00.--1'. ""." a' caixa ilGfital 11. 7 a I';. 

• - .' . 
te!ldo se felt.o representaI' uo \!sonh.OI'a.q , o que ha de .('.hw . 
RIO de JaneIro por seu chefell Emflm lltn ~ompJotf) ~ ()l' tllm'n­

d'aqueUa. grande capi-,!to de altigo!'l da mOita, pam 
tal um bello e variado sorli- :io qual chama a ttcnçàü de ~lI a 
mento d'artigos da actualida-!'boa c l'c!:Ipcitavcl fr~guezja n 
dei entre elIes se destacam OS!ldO publico em g eral. RcccIH~\I 
seguintes: um helio sortimen- i tambem um comploto sOI·ti ~ 
to de roupinhas para criança!'! :I mollto de tod O!-l , OH prepan t.­

3$000 pal'a cima, chapém, .. dol'l de Mnw . Lodowg, pa ra 
senhoras, mociI.lha.'J,01O-:lo qual pe(lt~ clipC' ciaJ atten­
o meninos, bolça para _ção. 

Casa Oscar lJima 
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fOLHETIM D'O ESTADO 

tia Bél.-11 t"-sfá pre!õa por tua causa ?Te m:_a!ma para 
fazer soffrer uma excellente ereltura e crear boa­
tos sobre a sua honestidade, emquanto tu sabes 
bem que está prisioneira para que outras o não 
estejam? 

- Ao cabo de fresdias, não pude conter-me. 
-Preparei-me com o melhor vestido, sem 

dizer palavra a pessoa alguma, rui ~ egreja e em 
seguida ao cemiterio r~zar na sepultura p<?r alma 
de minha irman; depnis tomei a diligencia que 
conduzia gente pobre á Lyâo por Irinta soldos. 

Era a mesma em que os guardas-civis haviam 
conduzido presa a parieira. 

-O conduc(or iníormou-iUt: de tudo e, uma 
vez, e!'1 Lyão, fiz-me acompanbar por um limpa­
clt~rní~ésr pardois sold()s', á porta_da prisão das 
muiheres que fica em ferriéres. 

...,...Pedi .tpórteirapara ·que me dcixassef~lar 
4 patteJra'de_Nairon, dizendo que I~e trazia Roti· 
ci3.li:.:das.r~pilrigas de_.yç~ron.~ ~Iguma roUp.;; l! di­
nhelr!;t. : _. __, -,_ , : .;" '._ . .: 

pOrteiro e a mulher fi:k'aran:f-me bem retu- . 
-~p:ol$. ao vb.em que eu flà.Ja j porta 

:linertll!.e hão 
-me e, f~en­

do-me e ·Iado do stUS:,ilpO. , 
sentos, onde havia uma grade de 'ferroJ e b~_rl~~s 

. de madeira, fiZC(am appare«r a pulei ra e d.eb,a~ ·· 
ram-me só com ella o ff mpo 'que me appr"Y~; 

-TIve vergon.ha de lomar a -Vil-a, quer "cÍ'ê!~ 
sr? Mas pri~p~lmente por ' n~sa c=aus.a. ' 

· )'.XXU 
. --Oisse.me;'sém fuer qualquer observat;!1o .. 
afllictiva para mim "':""JMí~ no mom~nto em que 
pas10U a creança na roda fora espreitada qelas 
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o melhor PQ de arroz 
em T!,bletclf, do facil 
emprego, poí8 não no· 
C(JH8ita do arnlinho. Ex· 
co1lc~to para l!Iardu pa· 
no8 ' c maTlcbu no 1'Ol!I­

to. Para ror CUti8 '.in&'I'IÓ 

uZ8n~o o Dêbê. 

DE SEGUROS MARITIMOS E . TERRESTRES 

Acigarraria I. Â."PORTO·ALEGRENSE 
-DE- Avisa ao respeitavel publi ­. .......................•... / '.' 
 co e estimados fl'Oguezc", que 

continuará a vender os seusFundada a. 14 de Julho de 1883 PORTO ALEGRE conhecidos cigarro", pelo mes­

FUNDADO EM 1895 mo Pl'eçO do costume. 

e.al'\\at IP6s paI'1l1iillp;tl' '~'lhlL~CAPI'l'AL ".uoo,OOO$OOO"'Si '·".()()6~ ()()() $()f)() 
RESRRV AS . . 2.~',6,5i-17$OOO Dão brilho e tormw I"Oseas

las unhas. 
TENENTE' CORONEL ANTONIO MOSTARDEIBO FILHO 

..•..••••.........•.•.•••. 

Séde:POWJ'tI AJJEGltE 

PEDRO BENJ.M:IIN DE OLIVEIBA c Ifu!a;i~~~a 1~;~l~~,~~~:c~: 8:~:Dill~dOllia: traI.AR'l'HUR PINTO RIBEIBO. 

~EGURA CON'l'RA FOGO:-pl'edios, mercadorias, moveis, roupa de uzo e tudo o que possa ser objecto de 
:<C'gnro. =Cobre os riscos de mercadorias em vias fcrrcas, bem como em navios a vela ou a vapor, 


i1a,..,ionaes ou ~::,.trangp.irog. -Segnra carregamentos integraes ou pareiam. de qualquer embar­
ração, dinheiro, ouro e outros valores. Fazem-se contracto8 por taxas modicas. 


Informações com o Agente e BanqueIro 

EDUARDO I-IORN 
=DEPOSITOS POPULAREB='-ua ~oão 'j\\\\o \\. \0 '1tot\a\\ol'ot\s 

(C;OM ,\IJ'rOlus.u,!lO no (wnmxo f'EJIt;n,U,) 

Nesta secção o BaIlCO íeeear ljilíllqüCí qUílntia desde 20$000 até 
5.iiOO$OOü, pagando juros de 5 il2 ,r iltlilmlO, ca~itafiSiido!i no- fim~f$1~~~~~~~~~~~1 mseseseseseseseeeeeeeeeseseeese=, de cada semestre. Rctiríldilsalé 1.000$000 podem ser feitas sem aviso. 


In' I'A]' I f111111f1H11 Illl 11 IIlUl1iII(1f11 I ~I 


!'frI\IIVil mmll\~ u~. ~laKIIIII~ ,'I~ ~il Praça15 àe Novembron.2r:w ~\I1'I1 VI1JV 1111 l..i Hlllti.!.lu.Lli.HJ.llJ. l.§-I I Casa Campôs --Flôrianopolis i 
j1iJ -DE- LOJ FLORIA.N'OPOLIS 

mMlNOEL XAVIER. recenlemente chegado d~ S. Pí!ulo, encilrrtt!a·se de m[}] Manoel Gomes [}] 
m m 

e lavagem de {~ap&ls de Feltro para homens t senhoras. dilos de Panamá; e Estado de Santa eatlml'Ínu 
@J~. ~esla <:asa ext:cu!a·st~ lodo e qualquer Ir3oalllo em RlíInnore. tíles co· ~ W reforma e tingec~ilpéos de lebre, W 


m !:~llfo!'ml\ !' pas!!!! lt ferro f·fU·t.ollüli fl C]Ul.pOOII durnr~. lU
im ~~~~g~~~~ri l~r: :~:!~i~~ta~~~~~~~a~~: d~st~rn:~ ~~ * 
•0_ 0 Executa todo e qualquer serviço concernente a este ramo D.i ~ m.'i;,;':~;r:":~ :e:i~';'.::;;q;;~;:tS~~~~~r;:e :r~=:: ~ I . - Trabalho cem perfei,;ão e gosto. .ill SÓ é doente quem quer.fi de arte. 

~ Di"púc de eatalog'.)~ de 001';:1.$1 para cemiterios e !fI I m rn 

~ f~n("alTega-se de plantas para os mesmos. ~I fi = PRRÇOS = m 


FoI Recebe encommendas para o interior m 1'A.t~AlIIA'· lavagem geral . • ~~~ m' 

e ~!;!~~r: (p~ih~ d,:,.lle, lav~~~m ~"r~1 : !1!COO e
~ preços baralissirnQs == 72-~u. Conselh,ir. M'lr'_72J%I rn >. 3_ rn 

db Sta. Catharina Florianopolis % m ~~:a~i:g~::r~,P~~~IS~;b~;to . = m 
m . 13O-2! fi 
eseseseseseseses e'E:!eseseeaeeael5leEi!leee~1i*i'1~~~~~~~~1 I 

i 
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-Visto isso-el<.damúü-q"c it;n:::; dllt h') vigias oc;:tl1t~i' per!c dQ hüspide; que es!?s ...-!gias 
céu? Deus que está na paraizo decerto lhe perdôa â haviam denunciado ao commis.sario da poiicia, 
isso, pois que p~doou a Magdalena! consoante as ordens emanadas.dos seus superio· 

Sim, tudo isso é muito verdade, mas as más res, designando-a como uma mulher que ,por in­
linguas é que não perdoam nunca, nem em vida, teresse ou condesendcencia, levava creanças en­
nem depois da morte,ao nome e á memoria das contradas á roda, ·em· prejuizo'do munidpes que 
pobres innocentes que sejam enganadas com pro· era obrigado a cuidar d'ellas; que. os gu.rdas.:.ci­
messas de casamento e que cairem na falta invow vis·vteram prendel-a; que primeiramente: a ha­
luntaria. viam interrogado em Orenoble, para que justificas­

-S:Io·me mais queridos "e mais sagrados a se donde provinha a creança que' alli puzera e 
memoria e a honra de minh.fi'ffi3Ti do que veja para que dissesse quem era a m:llie; .qüe se recJ.!sa­

" 

I durant~ a Sl!~ vida. ra a isso para não compromeHer; que,mais ' facil. 
-jtUe-üie pela ,ma salvação que não dirá a menié se:deix3.ia'ffiafar do íJli~ ·trafr.=-oonfiariça! pessoa alguma, salvo ao seu confessor, q1,le Jo· que a:s.raparigas; n'uma atrapalhação,:.havlam de~ 

sette caiu em peccado. posilado na :sua probidade: e que' de:P()isd~ tudo 
-Jurou-o. Então despedLmed'ella, abraçan­ passado '·0 juiz '. lhe:~isséra.:.·: .', , •.... ' . :: .. ','.::: _. :.' 


do e a promeHi liberU.I-a no dia ~guintej vindo '--Pois,bem; fica presa até·.qu.('_~igIfJ~()ndeen": 

substituii-a na prisão. haviam mandado plra ; 


-Comprehendeu-me e tentou dissuadir-RJc n:e~lO. onde estaria O 

da idéa. ,,:USj: como castigo de 


~Pois que? I menina Genoveva'--me ,disse; il~ lIIegitlmos- para 
,--Teria ooragelll de tomarsobr.e ,sia f<:t~a1idade··e' . Ira, de segtlidl, 
de fazer cru _que a í.aiia é s_ua; para iibertar liPiJ" . OIhos·milm rc· 
bre creatüra como ' eue para ' afUgenüras'mjs'pa­ conhecldos'pelOs slgnaes -dQ pescoço ou dOI bra· €slabdtcimtnto modemamente reformado. com-dois '­
lavras de sobre a s.tpuIiÚ'á d'um ente -morlo '/! ÇOl, .:.o _ ' andares dtibndo para o rrtar. dispondo de . r 

- Mas attrccenlou .a bo;a.c=reltura-v, soc:e. -magníficos apo,St..'Itos:c n=okls sa14cseo", ­é ~~~~ue;í:a(a~:;ad~Ot:~ea~~ :i~U;: g.daparllljundo €!esua Irman, menina OenovevI , 

que agora confessasse. que'-eu Id soffrer. mas nllo sei Iralr. 
 p"'l... lIIumlnaçio .Itdrlco. . 

-Prefiro que meus filhos esmolem pelas por. 
ra, d;-!~t~:;:'i~ün=:dF:alil I Recate a sua hon· - p. redes ~tas. prefiro envelhecer dentro êi'usu ­

- E' mais (orle do que eu, sra. Dilan, t mais ." 'fisa,ifttaquer.-em 11m pau, ,I denuncJlr tú.- Ir· 
 ~JOSÉL.DE~CEOO .mul - ' -. 

.-N"i"o posso lev.r" paci.f:ncl. sabf:l·a aqui .-Pobrecrc:mça! Dig.a·lheque· "Jose r.le, 


forte do ~!-4C eu f 
SlllTA fATIlAllllA-AorianÓ'poUa-SlllTA fA_entre quatro p« edes para nos prestar um saviço; nem se apoquentc I 

"10 posso levar' p.denci. vb o nome di po. -EnlJo, com voz laafmosa,- rontel-Ihe • 
bre Josctte, di minha filha. do meu anioJpraen· - morte de JoHHe, , 
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